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História da vovó coelha

Patty Coelho sentou-se olhando para seu livro de 
histórias com um olhar muito insatisfeito em seu rosto. 
Ela ficou tão interessada nas fotos que não viu sua avó 
vindo pelo caminho e correu para encontrá-la como 
sempre fazia.

“Ora, Patty, querida, qual é o problema? Parece que 
você não gostou das fotos e histórias do seu livro”, disse 
a vovó coelha.

“Ah, vovó!” disse a pequena Patty Coelho, deixando cair 
seu livro no chão e correndo para sua avó, “Eu não vi 
você chegando. Estou tão feliz 
em vê-la.”

“Diga-me por que você parecia 
tão infeliz? Você não gosta do 
seu livro?” perguntou a vovó 
coelha.

“Sim”, disse Patty Coelho, “eu 
gosto às vezes, mas me canso 
de ler o tempo todo sobre Peter 
Coelho, Jackie Coelho e Bennie 
Coelho e olhar suas fotos. Eu 
gostaria muito de ler uma história sobre uma menina 
Coelho. As coelhinhas nunca fazem nada que daria uma 
boa história, vovó?”




“Claro que sim, minha querida. Eu nunca te contei sobre 
Susie Coelho que comeu sua boneca?” perguntou a vovó 
Coelho.

“Oh, vovó, conte para mim!” disse Patty Coelho, dançando 
em volta de sua avó nas patas traseiras e com as 
orelhas em pé só de pensar no que ela estava prestes a 
contar. “Conte-me a história, rápido, faça!”


Vovó Coelho sentou-se nos degraus da casa de Patty e 
tirou seu tricô de uma sacola e, enquanto tricotava, 
contou a história de Susie Coelho que comeu sua 
boneca.

“Era uma vez”, disse a vovó Coelho, “vivia uma menina 
Coelho chamada Susie. O pai e a mãe dela eram pobres 
e não viviam como você, onde podiam conseguir comida 
em abundância, e ela também não tinha um livro com 
figuras.

“Susie Coelho nunca teve nada para brincar. Ela tinha 
sorte se tivesse o suficiente para comer.”

“Mas um dia Susie Coelho viu uma garotinha com uma 
boneca passando pela floresta onde ela morava, correu 
para casa de sua mãe e chorou por uma boneca. Sua 
mãe não podia comprar uma boneca para ela porque 
elas não moravam perto de uma loja e, se morassem, ela 
não teria dinheiro para comprar uma; então Susie chorou 
e chorou, e quando seu pai chegou em casa ela ainda 
estava chorando.”

“'Qual é o problema com a Susie?' ele perguntou, e a 
mãe de Susie disse que queria uma boneca.”




“Depois que Susie foi para a cama naquela noite, sua 
mãe disse ao pai: 'Pensei em uma coisa; podemos fazer 
uma boneca para Susie.”

“'Como podemos fazer uma boneca?' perguntou o pai de 
Susie, parecendo surpreso que sua esposa sugerisse tal 
coisa.”

“'Eu vou te dizer', disse a mãe de Susie, 'você vai até o 
jardim na casa da fazenda do outro lado da colina e me 
traz uma cenoura grande e um pé de alface bem 
crocante, e eu vou te mostrar como posso fazer uma 
boneca .'”

“Então o pai de Susie saiu correndo e pegou a cenoura 
e a alface e trouxe para casa.”

“Então a mãe de Susie cortou o topo da cenoura para 
fazer uma cabeça e fez olhos, boca e nariz de amoras, 
e então ela fez um lindo vestido de alface com uma saia 
de babados, que era longa, então não importava se a 
boneca não tinha pés.”

“Ela fez uma capa com uma folha de alface e um gorro 
com uma folha pequena; as roupas eram presas com 
pequenos gravetos que o pai de Susie cortava.”

“'Veja! Acho que ficou bonita', disse a mãe de Susie, 
segurando a boneca para o marido ver.

"Parece gostoso de comer", disse o pai de Susie, 
estalando a boca. A mãe de Susie borrifou a boneca com 
água, para mantê-la fresca, e colocou-a ao lado da 
cama de Susie.”

“'De manhã, quando ela acordou, foi a primeira coisa que 
viu. 'Oh! Eu tenho uma boneca! Eu tenho uma boneca!' 
ela gritou, rindo e correndo para sua mãe com a boneca 
nos braços.”




“Susie brincou com a boneca por um tempo, mas, como 
eu disse, Susie não tinha coisas boas para comer como 
você, e uma cenoura inteira e um pé de alface só para 
ela era algo novo para a coitadinha da Susie Coelho, 
então, depois de um tempo, ela apenas mordiscou um 
pouco da capa e depois mordiscou um babado do 
vestido.”

“'Acho que ela vai ficar bem se tiver apenas um babado 
na saia', disse Susie, então comeu uma folha de alface.”

“Depois de um tempo ela comeu o gorro, e aos poucos 
ela comeu o outro babado e o restante da capa.”

“'Uma boneca sem vestido não adianta', disse Susie, 
então ela comeu a cenoura, e esse foi o fim da boneca 
de Susie Coelho.”

“Oh, vovó, que história linda”, disse Patty. “Eu acho que 
é bom o suficiente para imprimir em um livro. Você não 
vai mandar imprimir? Por favor faça. Sei que muitos 
pequenos gostariam de ler sobre uma menina Coelho, 
bem como sobre Peter e Jackie e outros meninos 
Coelhos.

Então, a vovó Coelho fez o que Patty pediu, e é assim 
que você está lendo a história.



